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No Brasil o estuque foi largamente empregado na construção de prédios com vários estilos arquitetônicos, tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). O tombamento dos prédios trouxe para a discussão o fato de que pouco se sabe sobre essa antiga técnica construtiva, no tocante aos materiais e a mão-de-obra utilizada, e que muitas das ações de conservação e, principalmente, de restauro foram propostas e executadas de forma inadequada. Percebe-se que para que os trabalhos em obras de estuque sejam eficientes é necessário ter-se um conhecimento maior sobre a sua composição, em função de seus tipos e usos. Buscando atender a estas questões desenvolveu-se o presente trabalho que apresenta as características dos materiais originalmente empregados em obras de estuque, visando o conhecimento necessário para definições sobre as possibilidades de restauro e/ou de substituição do antigo pelo novo. Para tanto, fez-se uma revisão bibliográfica sobre a composição de estuques de paredes, forros, revestimentos e ornatos, em livros, documentos e publicações, e pesquisou-se as características físico-químicas de estuques existentes em dois prédios do Centro Histórico da cidade de Pelotas-RS, que serviram como ilustração deste trabalho. Após análises comprovou-se que as madeiras presentes nos estuques são da espécie Araucária Augustifolia, e que as amostras do revestimento eram do tipo argamassa de cal, com granulometria média e uma variação de pH entre 7,5 e 9,2.
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